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Ilumina propõe ao governo Lula
reestatizar Eletrobras
Entre os argumentos favoráveis à ideia o Instituto
aponta “irregularidades” no processo de
privatização, citando voto no TCU
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 Compartilhe

( eletrobras Instituto Ilumina TCU Aneel

" Linkedin # Facebook

A reestatização da EletrobrasEletrobras é o item mais polêmico
do documento de duas páginas e dez pontos enviado
hoje (01/12) pela diretoria do Instituto IluminaInstituto Ilumina como
contribuição à equipe de transição que elabora as ações
do governo liderado pelo presidente eleito Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) que assume o executivo federal no dia
1º de janeiro de 2023.

O documento, no seu item nº 10, pede para o Estado
brasileiro “reassumir o controle dos ativos da Eletrobras”,
com base em vários argumentos, começando por dizer
que “o processo de privatização foi eivado de
irregularidades”, citando como referência o voto do
ministro Vital do Rego no julgamento do processo no
TCUTCU.

Entre os outros argumentos a favor da reestatização da
geradora e transmissora o Ilumina aXrma que “os
reservatórios das usinas hidrelétricas e as linhas de
transmissão representam ativos-chaves para o equilíbrio
do sistema, sobretudo em presença de maior
participação de energias renováveis variáveis”,
acrescentando que a Eletrobras detém “quase 50%
desses ativos” que considera “essenciais para a
segurança do abastecimento”.

O documento ressalta também que o Brasil passou a ser,
após a privatização da holding em junho deste ano, o
“único país do mundo de base hidrelétrica a ter tudo
privado”. Outro argumento usado no texto, muito
ressaltado até por analistas favoráveis à privatização, foi
o de que com o tamanho que tem a Eletrobras possui
“forte poder de mercado”, capaz de in`uenciar o nível de
preços e a in`ação.

O documento considera ainda que a Eletrobras
reestatizada seria fundamental para que o Estado
“reassuma seu papel de indutor e catalisador de
investimentos” para redinamizar atividades consideradas
“imprescindíveis” do setor elétrico, como a recuperação
do Cepel.

Outros pontos defendidos no documento são “alinhar o
planejamento do setor elétrico com os objetivos da
transição energética” e “reestimar os potenciais
hidroelétricos sob a ótica do desenvolvimento regional e
à luz das mudanças climáticas em curso e das
necessidades das populações mais afetadas, como os
representados pelo Movimento dos Atingidos por
Barragens”.

Outra proposta do documento é acabar com o sistema de
cotas de distribuição de modo a rever a metodologia
lançada pela MP 579 que remunera as usinas
amortizadas com base apenas nos custos de operação e
manutenção. Segundo explicaram os diretores do
Ilumina, a amortização das usinas antigas Xcaria a cargo
da contabilidade das empresas, como é feito em outras
áreas.

Para os especialistas do InstitutoInstituto, o sistema de cotas
“reduziu exageradamente a remuneração da Eletrobras”,
debilitando sua capacidade de investimento. Tanto que
para privatizar a empresa o atual governo, com o aval do
Congresso Nacional, está acabando com as cotas em
suas usinas, em parcelas anuais de 20% do total.

O documento pede ainda a deXnição de fontes de
Xnanciamento para assegurar a expansão e
modernização do setor, novamente com protagonismo
estatal. Questionada se esse agente de fomento deveria
ser o BNDES, a direção do Ilumina respondeu que o
banco federal teria participação nesse arranjo, “mas não
na dose que foi usada anteriormente”.
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